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Publicamos neste espaço parte do capítulo HI do 1º livro

editado no Brasil sobre Educação de Surdos.
Mandado publicarpelo Ministro e Secretário de Estado dos
Negócios do Império, Barão Homem de Mello, em 1881, foi
traduzido pelo então diretor do Imperial Instituto de Surdos

Mudos (INES), Fobias Leite, do original emfrancês do
“Methode pour enseigner aux surds muets”de autoria deJJ.

Vallade Gabelprofessor de surdos do Instituto de Paris, autor
do método intuitivo.
 

Capítulo III
Do methodo intuitivo, e de

suas applicações ao ensino dos
primeiros elementosda língua

P Qual é o methodo mais
simples e mais efficaz para en-
sinar aos surdos-mudos?

R. E o methodo que, to-
mando a mãi por modêlo, leva
o surdo-mudo a compre-
hender a lingua escripta, e a
escrever seus pensamentos.
Este methodo apoia-se em um
conjuncto de meios, que se  

approximão o mais possivel

dos que empregão todas as
mais para ensinar aos meninos

que ouvem a comprehender as
palavras, e a exprimi-las com a
propria voz.

P. Como se chama este

methodo?

R. Methodointuitivo.

P Não é inteiramente pela
rotina que os meninos que

ouvem aprendem a fallar?
R. Não; é pelo exercicio de

suas faculdades physicas,  

* parte do capítulo II

- doprimeiro livro

- sobre educação de

* surdospublicado no

- Brasil - 1881

moraes, e intellectuaes, cujo

desenvolvimento a mãi provo-

ca, sustenta e dirige,

apoiando-se no instincto e na

linguagem dosfactos.

P O ouvido, que é para nós

uma das portas da intelli-
gencia, está sempre fechada
no surdo-mudo?

R. Sem duvida; mas, segun-
do a expressão do abbade
["Epée, se faz entrar pelas
janellas dos surdos-mudos,
isto é, pelos olhos por meio da
escripta, o que em nós entra
pelos ouvidos por meio da
palavra.

P Visto que se póde instruir

o surdo mudo pela escripta,
do mesmo modo que as máãis
ensinão aos que ouvem pela

palavra, o que se deve come-

çar a ensinar ao surdo mudo ?
R. A conhecer seu nome, e

a acudir quando fôr chamado.

P Como se consegue isso ?
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R. Inspirando-lhe o desejo

de conhecer seu nome. Para

isto mostra-se-lhe tres ou qua-

tro camaradas que se appro-

ximão do mestre logo que este

escreve o nome delles.

Primeiro modelo de lição

O professor chama:
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67R. A menos que não seja

completamente estupido, o

instincto de imitação o levará

a fazer o que tiverem feito seus

camaradas. Se elle não se

approximar do mestre: à vista

do seu nome será por excessi-

va timidez.

P Como se lhe tirará essa

timidez ?

R. Chamando de novo os

Camaradas e acariciando-os.

tre Paulo, quando se escrever

o nome de Paulo, Luiz, etc., e

reciprocamente que mostre o

nome quando se apontar com

o dedo para cada menino a

que o nome corresponder.

P E o surdo-mudoserá ca-

paz de fazer outro tanto ?

R. Certamente, desde que

dous outros de seus camara-

Paulo! P A voz que chama tem um das tiverem feito em suapre-
Luiz! accento de supplica ou de or- sença. o

Raul! dem, que não tem a voz que P Não ha meios de variar,
Pedro! profere sem chamar; a palavra ge animar esse genero de li-

X ! escripta é sempre a mesma, cões de modoa torna-las mais

Por este modo ensine-se,

quanto fôr possivel, o nome de

todas as pessoas que estiverem

em relação com o sur-

do-mudo.

P. Não se deve ensinar

préviamente ao surdo-mudoa

conhecer e traçar as letras do

alphabeto?

R. Não; porque este traba-

lho nada diz á sua intelli-

gencia; a mãi faz conhecer o

valor de palavras inteiras an-

tes de ensinar os sons e asar-

ticulações de que as palavras

são formadas.

P O que se deve fazer quan-

do o surdo-mudotiver notado

que seus camaradas se

approximão do mestre cada

vez que este lhes mostra seus

nomes escriptos na pedra ?

R. Escrever o nome do

surdo-mudo, e olhar paraelle,  
quer chamequer não, portan-

to ahi temos um motivo de

hesitação para o surdo-mudo.

R. Não ha duvida; porém,

afim de que o surdo-mudo

possa distinguir os dous casos,

deve-se fazer acompanhar de

um ponto de exclamação o

nome empregado para cha-

mar, ou por outra usar do

vocativo.

P Sabendo o menino seu

nome, não convem que conhe-

ça tambem o nome de seus

camaradas?

R. Já o terá aprendido, ven-

do cada um acudir porsua vez.

P Como ter certeza de que

elle sabe a qual de seus cama-

radas se refere o nome

escripto?

R. Apaga-se o ponto de ex-

clamação, e chamando um

menino quesaiba lêr; se lhe

dirá, por exemplo, que mos-  
interessantes ?

R. Para consegui-lo bastará

que o mestre faça alternativa-

mente substituir os nomes dos

alumnos na pedra, e os faça

chamar uns aos outros por

escriípto.

P Conhecendo o alumno

seu nome, e o dos outros me-

ninos, não convirá ensinar-lhe

em seguida o nomedas cousas

usuaes?

R. Não, por ora, porque li-

ções taes não o interessão; é

melhor dar-lhe primeiro or-

dens para executar.

P Porque?

R. Porque ha uma proposi-

ção completa na expressão de

uma ordem, e na execução

dessa ordem ha movimento, e

ha vida.

P E isto não será muito

difficil para o principiante ?

R. Não; as ordens serão de

 



 

 

INES

ESPAÇO

JUN/97

68

 

 

 

  

VISITANDO ........
O ACERVO DO INES

uma só palavra.

Segundo modêlo de lição

O mestre chama, e manda:

Raul! anda

- Salta

- dansa.

Paulo! corre

- assopra

- volta.

Pelo mesmo modo

ensina-se: avançar, recuar, gri-
tar, rir, jogar, trabalhar, etc., e

geralmente todos os verbos
neutros que exprimem acções
dependentes da vontade.

Bocejar, chorar, soffrer não
se póde ensinar assim, porque
não se boceja, chora, ou se
soffre quando se quer.

P Que vantagem ha em en-
sinar tão cedo os verbos neu-
tros ?

R. Fazer comprehender
que as palavras esprimem
acções tão bem como as pes-
Soas, e que por escripto se
póde fazer obedecer.

P Explica-se préviamente
por signaes o sentido dos ver-
bos de que se acaba de fallar ?

R. Não; o surdo-mudo
aprenderá por si mesmoa sig-
nificação, vendo seus camara-
das executarem as ordens da-
das.

P O que é preciso fazer para
que a idéa e a palavra escripta
se associem intimamente no
espirito do surdo-mudo?

R. É preciso que o menino  

tenha ao mesmo tempo debai-
xo dos olhos o objecto e a pa-
lavra que o designa, e, quanto
aos verbos quelhe são ensina-
dos no imperativo, que elle
leia esses verbos na pedra no
momento em que executa a
acção correspondente.

P As lições em acção, con-
cordo, são capazes de crear
interesse ' 5 surdo-mudo, mas

não occasionaráôó desordem
na classe ?

R. É provavel; para evitar
que assim aconteça, as lições
em acção, e todos os mais
exercícios a que o surdo-mudo
deve ser applicado, deveráô
ter logar antes ou depois da
classe.

P Nas horas da classe em

que sér CoOceuparão o

surdo-mudo ?

R. Com um livroillustrado,

que lhe facilite o aprender só
e grande número de palavras,
e o ligar a cada uma dellas sua
verdadeira significação.

P E durante a classe quem

cuidará do surdo-mudo?
R. Tomará parte nas lições.

de escripta ou desenho. Além
disto, o mestre, se tiver tem-

po, examinará, ou mandará
examinar por um monitor, se

elle liga aos nomes que tem

aprendido o verdadeiro senti-

do.

P Este exameterá logar por
meio da linguagem dos
signaes?

R. Não; os signaes poderião
causar distracção aos outros
alumnos, e o trabalho a que fôr
applicado o surdo-mudo na
classe, não deve occasionar

maior embaraço que uma lição e
o
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de leitura dada por outro

alumno.
P De que modose póde ter

certeza de que a vista da ima-
gem recorda a lembrança do
nome, e vice-versa?

R. O livro illustrado de que
se fallou, apresenta primeiro
a imagem e a palavra reunidas,
e depois a imagem separada
do nome. Mostra-se ao
alumno, e pede-se que mostre
o nome, e vice-versa.

P Depois de se ter ensina-
do os verbos neutros, deve-se

ensinar os verbos activos?

R. Sim; devendo dar-se para
regimen desses verbos, nomes

que o alumno já conheça.

e

O mestre chama e ordena:

Paulo! Saúda Luiz

- saúda Raul

- abraça Pedro.

Luiz! abraça Raul!

- mira Pedro.

Ensina-se assim: empurrar,

morder, acariciar, beijar, belis-

car, etc.

P Póde-se ensinar assim to-

dos os verbos activos?

R. Seguramente não. Póde-

se ensinar por este modo os

verbos que. exprimem acção

physica dependente da vonta-

de do homem, e que podem

ser executadas sem faltar ás
conveniencias.

P Por que nos exemplos do

terceiro modelo de lição,
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empregais duas vezes seguidas Luiz! toca Carlos 69

o mesmo verbo com regimen

differente?

R. Para que, por sua

approximação, as phrases se

decomponhão, e o alumno

distinga mais facilmente a pa-

lavra que exprime a acção, e a

que exprime a pessoa.

P Não ha outro meio defa-

cilitar ao surdo-mudo a de-

composição das phrases em

palavras?

R. Sim; para isso é preciso

approximar dos nomes que

estão na phrase os objectos

que elles exprimem.

P Até agora não se tem en-

sinado senão os nomes de pes-

soas; não se ensina o nome das

cousas?

R. Agora é que chegou a

occasião de ensinar o nome

das cousas, que fôrem mais

familiares ao alumno que está

na classe.

P Que processo se empre-

ga para consegui-lo?

R. O que se emprega para

ensinar o nome das pessoas, e

que se apoia na intuição, no

exemplo e no instincto de imi-

tação.

4O

O mestre chama e ordena:

René! Mostra Paulo  

- toca O banco.

- toca a porta.

Ensina-se por este modo:

palavras muito curtas, expri-

mindo as cousés mais

communs ao alumno, como:

leite, vinho, sal, arroz, feijão,

etc; depois passa-se a ensinar

os nomes de substantivos que

estejão ao alcance do profes-

sor e do alumno, de que se não

póde dar idéa pelo desenho,

como: ferro, ouro, pão, pedra,

terra, vidro, etc. (*)

P Não é bastante fazer men-

ção de mostrar, tocar, etc.?

R. Não; com os principian-

tes é indispensavel que todas

as acções sejão executadas

completamente sobre os

objectos indicados na lição.

P Empregou-se o artigo,

sem se haver ainda explicado

o que concerne ao genero e

numero?

R. As idéas de genero e de

numero são accessorias, sobre

as quaes a attenção do surdo-

mudo não deve ser chamada

senão mais tarde.

P Mas como o surdo-mudo

poderá distinguir o genero e

o numero, se não lhe explicar?

R. Elle o conseguirá por si

mesmo estudando a nomen-

clatura illustrada, onde os ar-

tigos escriptos, que exprimem  

o genero e o numero,differem

á vista, tanto quanto fallados

differem ao ouvido.

P Como se deve proceder

para conseguir que o alumno

faça emprego judicioso do ar-

tigo?

R. Não há melhor meio do

que o professor fazer sempre

emprego logico do artigo. Se

existir na sala em que se dá

aula uma só jamella, uma só

porta, escreva-se, sempre que

se der lição sobre esses

objectos: a porta, a janella; se

houver mais, tratando-se de

uma só, diga-se; uma porta,

uma janella.

Escreva-se sempre: a lua, O

sol, porque são objectos

unicos em sua especie.

Em umapalavra, dê-se sem-

pre ao nome, por meio do ar-

tigo, o gráo de determinação

que elle tem, tanto no espirito

do alumno, como no do pro-

fessor.

P Empregou-se tres vezes

consecutivas o mesmo verbo

com regimensdifferentes; por

que não se deu o mesmo

regimen a verbos differentes?

R. Porque seria necessario

o emprego do pronome.

P Quaes são os pronomes

que se ensina primeiro?

R. Os pronomes - O - a.

 

(*) Não esqueça-se o professor de que o ensino do surdo-mudo é todo objectivo; portanto é indispensável que tenha a mão para apresentar ao seu discipulo o objecto, cujo nome

lhe quizer ensinar, ou por outra é necessarioformar um museu escholar que contenha os objectos que o surdo-mudo deve conhecerpara a sua vida ordinaria.

 

 

 

 


